
A propÃ³sit da utilizaÃ§Ã da mÃ¡quin de calcular: 
- uma entrevista - 

Fala-se jÃ hÃ uns bons anos da utilizaÃ§Ã de mÃ¡qui 
nas de calcular no ensino da MatemÃ¡tica Foi e Ã um 
tema quente agora mais ainda quando se ouve dizer que 
de alguma forma elas vÃ£ entrar nos novos programas. 

No ano lecu'w passado, o nÃºcle de estÃ¡gi da Escola 
SecundÃ¡ri Marquts de Pombal realizou algumas acti- 
vidades com mÃ¡quina de calcular nas aulas de Mate- 
mÃ¡tica Henrique M. GuimarÃ£e foi l&, j6 perto do final 
do ano, e ouviu, a propÃ³sito os elementos desse nÅ“cle 
Helena Torres, AntÃ³ni Belo, JosÃ Paulo Viana e Ana 
Vieira Lopes a orientadora de estÃ¡gio 

DÃ¡-s conta aqui do resultado da conversa que entÃ£ 
se realizou, onde se falou das motivaÃ§Oe e objectivos 
que conduziram a realizaÃ§Ã dessas actividades, do que 
conseguiram alcanÃ§a e das dificuldades e obstÃ¡culo 
que surgiram, das reacÃ§Ãµ dos alunos e dos professores. 

Henrique M. GuimarÃ£e - Para comeÃ§a eu lanÃ§av 
uma questÃ£ que 6 habitual colocar-se no princÃ­pi des- 
tas conversas. O que 6 que vos levou a realizar activi- 
dades com mÃ¡quina de calcular com os alunos das 
vossas turmas? Como 6 que surgiu a ideia? 

Ana Vieira Lopes - Aquilo que me lembro 6 que tudo 
comqou numa reuniÃ£ de grupo em que houve uma 
certa pol6mica sobre as calculadoras, uma reuniÃ£ do 
9.O ano. Havia a ideia que nÃ£ era permitido utilizar 
calculadoras e gerou-se uma certa discussÃ£ havendo 
quem fosse de opiniÃ£ de que nÃ£ as deverÃ­amo usar 
e quem achasse que nÃ£ era justo que se impedisse essa 
utilizaÃ§Ã£ Ora o que vemos 6 que cada um pode o que 
quer. Eu, por exemplo, comprometi-me e resolvi fazer 
para o grupo uma acÃ§Ã para convencer as pessoas que 
as calculadoras atÃ eram Ãºteis Depois, automaticamente, 
passou para o grupo de estÃ¡gio Discutimos essa ques- 
tÃ£o todos se interessaram e a partir daÃ comqÃ¡mo a 
trabalhar. 

HMG - O que vocÃª fizeram girou em tomo de que 
tipo de actividades? O que orientou a selecÃ§Ã e a defi- 
niÃ§Ã dessas actividades? 

Helena Torres - Um dos nossos objectivos era fami- 
liarizar as pessoas com a mÃ¡quin de calcular no sen- 
tido de a poderem utilizar de uma forma crÃ­tica 

Jd Pauto Viana - O primeiro objectivo foi esse, mos- 
trar que a mÃ¡quin de calcular nÃ£ serve s6 para multi- 
plicar nem sÃ para fazer somas, e mostrar isso tamb6m 
aos professores porque uma boa parte deles era essa a 
visÃ£ que tinha da mÃ¡quin de calcular. 

HMG - E tinham outros objectivos? 

AVL - Um outro objectivo era conseguir que ficassem 
a saber usar a mÃ¡quin de calcular em vÃ¡ria situaÃ§Ãµe 
Uma coisa 6 saber qual 6 o significado das teclas e o 
que se pode fazer com elas. Outra coisa 6 saber quando 
6 que ela 6 Ãºti e quando 6 que nÃ£ 6. 

Outro objectivo ainda era conseguir que os alunos fos- 
sem capazes de definir estratÃ©gia para a resoluc'o de 
um problema, adaptadas ?i sua mÃ¡quina Na verdade, 
mesmo n6s nÃ£ tÃ­nhamo a ideia que as mÃ¡quina fos- 
sem tÃ£ diversas. TÃª princÃ­pio idÃªntico mas h& por- 
menores em que diferem umas das outras e o aluno tem 
assim que saber resolver o problema adaptando-o h 
miquina que possui. 

Com uma m4quina destas pode-se ir para tipos dife- 
rentes de problemas. 

HMG - A par destes objectivos, que tipo de preocu- 
paÃ§Ãµ tinham? Por exemplo, hÃ quem diga que a utili- 
z a @ ~  da mÃ¡quin de calcular confiitua um pouco com 
os objectivos curriculares. Qual 6 a vossa opiniÃ£ sobre 
isso? 

Ant6nio Belo - NÃ£ sei se conflitua se concilia. Pode 
conflituar com os objectivos mais especÃ­iico mas 
tratando-se dos objectivos mais globais que estÃ£ no pro- 
grama acho que, pelo contrÃ¡rio concilia. Quando se uti- 
liza a mÃ¡quin de calcular, hÃ certas tarefas que passam 
a ser muito mais ficeis e sobra mais tempo para nos 
preocuparmos com outras quest'es. Por exemplo, 
perante um problema, se a parte de cÃ¡icul se puder 
fazer mais facilmente, fica mais tempo para se pensar 
nos m6todos de resoluÃ§Ã£ 

JPV - E, alem disso, acho que permite resolver ou 
abordar outro tipo de problemas. Os problemas que nor- 
malmente se resolvem nas aulas sÃ£ problemas em que 
os cÃ¡iculo tÃª que ser pequenos para os alunos nÃ£ 
perderem muito tempo com eles. Portanto, s6 um certo 
tipo de problemas 6 que 6 possÃ­ve sem a miquina de 
calcular. Com uma mÃ¡quin destas pode-se ir para tipos 
diferentes de problemas. Por exemplo, aqueles que se 
resolvem por tentativas em que cada tentativa envolve 
vfios cÃ¡iculos 

Com a mÃ¡quin de calcular podem abordar-se proble- 
mas que envolvem assuntos que habitualmente eram tra- 
tados mais tarde, como os problemas de mÃ¡ximo e 
mÃ­nimos Este tipo de problemas que se dÃ£ no 11. O 

ano porque s6 nessa altura 6 que se dÃ£ derivadas, 
podem ser resolvidos por tentativas, sem ter que saber 
derivar. 
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Assim, acho que 116s tamb6m aceitÃ¡mo mudar o tipo 
de prohlemas que se fazem nas aulas mas nÃ£ sei se o 
conseguimos de forma sistemÃ¡tica Deste modo os alu- 
nos tamh6m ficam com uma visÃ£ da MatemÃ¡tic um 
pouco diferente. As vezes ouvimo-los dizer "isto o!Ã um 
resultado muito esquisito.. . ". 6 "esquisito" porque nÃ£ 
6 um nÃºmer inteiro. Para os alunos s6 os nÃºmero intei- 
ros 6 que sÃ£ nÃºmero normais pois estÃ£ habituados 
a resolver problemas que, na maior parte dos casos, nÃ£ 
correspondem ao que acontece na realidade. 

AVL - Ouve-se tambÃ© dizer que os alunos nÃ£ sabem 
fazer contas e que n6s na MatemÃ¡tic s6 trabalhamos 
com nÃºmero inteiros ou com fracÃ§Ãµ 'jeitosas' para 
que os resultados sejam tambÃ© 'jeitosos*. Uma coisa 
que tambÃ© tentÃ¡mo fazer com os alunos foi um certo 
trabalho de cÃ¡lcul apoiado na mÃ¡quin de calcular. 

HMG - Em termos do vosso dia a dia, como 6 que 
funcionavam? Avisavam previamente "arminha tragam 
a mÃ¡quina!" Todos os alunos tinham mÃ¡quin de cal- 
cular? Houve prohlemas por uns terem e outros nÃ£o 
Como 6 que era? 

HT - Eu, no princÃ­pi do ano, pedi aos alunos que 
escrevessem na caderneta se possuÃ­a ou nÃ£ mÃ¡quin 
de calcular. No 7.O ano s6 um ou dois alunos disseram 
que nÃ£ tinham e no 10.' todos disseram que tinham. 
De qualquer modo nÃ£ estou muito em condiÃ§Ãµ de 
falar sobre o que perguntou pois embora tenha utilizado 
a mÃ¡quin de calcular nÃ£ foi de forma sistemÃ¡tica 

JPV - Comigo aconteceu um fen6meno curioso. Eu 
tinha uma turma do 7 . O  ano e outra do 10.'. No inÃ­ci 
do ano havia alguns alunos do 7. o que tinham mÃ¡quin 
de calcular e outros que nÃ£ tinham mas que rapidamente 
arranjaram e comeÃ§ara a trazer. Estes alunos criaram 
o hÃ¡bit de trazer sempre a mÃ¡quin de calcular para 
a aula. Nessa turma quase todos os alunos a traziam 
sempre, nunca lhes recomendei nem lhes disse "ama- 
nh' tragam a mÃ¡quina!" Traziam-na sempre e usavam- 
-na todos os dias. 

Os alunos do' 10.O ano que desde o inÃ­ci do ano 
tinham mÃ¡quin de calcular nunca se habituaram a ela, 
ou pelo menos nunca acharam que a mÃ¡quin era impor- 
tante, que valia a pena trazÃª-l para a aula. Havia sem- 
pre dois ou tr& que traziam mas os outros nÃ£o o que 
fazia com que de vez em quando andassem todos atrÃ¡ 
das duas ou trÃª mÃ¡quina de calcular que havia na aula. 
Desse modo, se eu queria aprofundar um problema uti- 
lizando a mÃ¡quin de calcular tinha que avisar de vÃ©s 
pera. 

Porque 6 que eles nÃ£ usavam a mÃ¡quina Ainda por 
cima sabendo que nas minhas aulas elas eram usadas 
com certa frequÃªncia 

A explicaÃ§Ã que encontrei que nÃ£ sei se 6 vÃ¡lid 
mas que me parece plausÃ­vel 6 que enquanto que no 
7.O ano os alunos ainda nÃ£ estÃ£ condicionados pela 
nÃ£ utilizaÃ§Ã da mÃ¡quin isto jÃ nÃ£ acontece com os 
do 10.O jÃ um bocado marcados pela experiÃªnci ante- 
rior. 

Os alunos tÃª uma certa consciÃªnci de que [a 
mhquina de calcular] 6 uma quest'o pol6mica entre 
os professores. 

AVL - Muitas vezes, os alunos chegam h aula de Mate- 
mÃ¡tica no primeiro ou no segundo dia, e perguntam: 
"A professora deixa usar mÃ¡quin de calcular?" ... 

HMG - Eles fazem essa pergunta? 

AVL - Fazem sempre, porque Ã uma questÃ£ pol6mica. 
Eles tâ‚ a perfeita noÃ§Ã de que isso 6 polÃ©mico jÃ 
perceberam que uns professores deixam usar a mÃ¡quin 
de calcular e outros nÃ£ deixam ... 

HMG - Mesmo ao nÃ­ve do 7 . O  ano? 

AVL - Provavelmente jÃ no Ciclo fazem essa pergunta. 
Eu acho que os alunos tÃª uma certa consciÃªnci de 
que Ã uma questÃ£ pol6mica entre os professores, assim, 
se um professor deixa utilizar a mÃ¡quin de calcular eles 
sabem logo. 

AlÃ© disso, logo no inÃ­ci do ano, comeÃ§Ã¡m por 
realizar um dia da calculadora em todas as turmas. O 
objectivo era, como jÃ se disse, familiarizar o aluno com 
a mÃ¡quina com a utilizaÃ§Ã das diversas teclas. 
Propuseram-se fichas de trabalho com problemas giros 
e eles ficaram entusiasmadÃ­ssimo com esse trabalho. 
Penso que se geraram neles ideias diferentes relativa- 
mente i calculadora. 

No 9.' ano houve um problema com a FÃ­sic pois 
o grupo desta disciplina decidiu nÃ£ utilizar a calcula- 
dora e trabalhar s6 com nÃºmero exactos para os alu- 
nos nÃ£ terem problemas de cÃ¡lculo Preferiram isso a 
trabalhar com a calculadora. Isto' criou uma situaÃ§Ã 
complicada, uns alunos traziam a mÃ¡quin porque se 
tinham entusiasmado mas outros esqueciam-se pois s6 
era precisapara a MatemÃ¡tica 

HMG - Qual era o argumento que os professores de 
FÃ­sic apresentavam? 

Ai? - Um dos argumentos era que os alunos nÃ£ tinham 
espÃ­rit crÃ­tico nÃ£ eram capazes de criticar o resul- 
lado que obtinham na mÃ¡quina Eu acho que se os alu- 
nos nÃ£ tÃª espÃ­rit crÃ­tic e nÃ£ se preocupam com 
o resultado que obtem quando utilizam a calculadora, 
acontece o mesmo se fizerem a conta d m'o. 

HMG - E os professores de MatemÃ¡tica Como 6 que 
reagiram? 

JPV - N6s tentÃ¡mo alargar a discussÃ£o organizÃ¡mo 
uma sessÃ£ sobre as calculadoras ... 
AVL - Com o tÃ­tul "Porque mio deixamos os nossos 
alunos usarem a calculadora nas o u h  e nos testes?" ... 



JPV - A adesÃ£ nÃ£ foi muito grande, nÃ£ chegou a 
metade. Dos que nÃ£ apareceram na sessÃ£o pelo menos 
uma parte significativa, continuaram a ser contra a uti- 
lizaÃ§Ã das mÃ¡quinas NÃ£ diziam directamente mas 
sentia-se. 

Dos professores que foram A sessÃ£o para dois ou trÃª 
eu acho que foi uma revelaÃ§Ã£o Perceberam que a 
mÃ¡quin de calcular era uma coisa completamente dife- 
rente do que eles imaginavam, que aquele instmmento- 
s i d o  pode fazer muito mais coisas, que pode ser um 
bom meio para investigar. Para estas pessoas acho que 
valeu a pena. NÃ£ sei se mudaram a sua atitude nas aulas 
mas pelo menos ficaram a pensar naquilo e suponho que 
se se continuar o trabalho com esses professores facil- 
mente comqarÃ£ a usar a calculadora nas aulas. 

Depois houve professores que estiveram na sessÃ£o 
fizeram coisas mas isso nÃ£ alterou nada, nem a sua 
maneira de pensar nem a sua prÃ¡tica 

AVL - Alguns professores de MatemÃ¡tic dizem que 
a mÃ¡quin de calcular facilita as coisas. N6s propuse- 
mos alguns problemas em que era complicadÃ­ssim usar 
a mÃ¡quin de calcular e era ver as pessoas a nÃ£ os con- 
seguirem resolver, a demorar montes de tempo. Pelo 
menos viram que nÃ£ era tÃ£ simples como isso ... 
HMG - Que outros argumentos apresentam os profes- 
sores de MatemÃ¡tic para nÃ£ usarem a mÃ¡quin de cal- 
cular nas aulas? 

HT - A questÃ£ do cÃ¡lculo as pessoas continuam a 
achar que Ã importante saber racionalizar denomidado- 
res, somar nÃºmero representados por fracÃ§'es. . 

- Saber bem a"tabuada.. 

HT - Isso tambÃ© eu acho que Ã importante 

JPV - N6s chegamos i s  nossas aulas e encontramos 
alunos que nÃ£ sabem a tabuada. Isto nÃ£ tem nada a 
ver com a utilizaÃ§Ã da mÃ¡quin de calcular pois eles 
nunca a utilizaram, nunca deixaram que a utilizassem 
e eles nÃ£ sabem a tabuada na mesma. 

AVL - Eu penso que as pessoas tÃª muito medo do 
que nÃ£ controlam. E tamMm de serem um bocado 
ultrapassadas. 

HMG - Ã quase certo que os novos programas, de uma 
forma ou de outra, vÃ£ referir-se explicitamente A utili- 
zaÃ§Ã da mauina de calcular. JÃ identificaram alguma 
reacÃ§Ã entre os professores a prop6sito disto? 

HT - Eu acho que as pessoas nÃ£ estÃ£ preocupadas.. . 

AB - NÃ£ pensaram no assunto. Quando isso chegar.. . 
AVL - Se os programas s6 fizerem referÃªncia acho 
que isso nÃ£ assusta as pessoas. Dizer "Ã aconselhÃ­ve 
o uso da calculadora" nÃ£ significa nada para as pes- 
soas. 

HT - Ã como dizer "Ã aconselhÃ¡ve a resolu~cio de 
problemas". 

AVL - Convidar a utilizar a mÃ¡quin de calcular sig- 
nifica para os professores que eles podem deixar os alu- 
nos utilizÃ¡-la nÃ£ quer dizer que os tenham que ensinar 
nessa utilizaÃ§Ã£ nem que criar actividades pr6prias para 
a calculadora. Acho que esta perspectiva nÃ£ assusta nin- 
guÃ©m 

JPV - NÃ£ sei porquÃ mas hÃ uma ideia generalizada 
contra a utilizaÃ§Ã das mÃ¡quina de calcular nÃ£ s6 na 
Escola mas em todo o lado. Toda a gente acha que nas 
escolas nÃ£ se deve usar a mÃ¡quin de calcular. 

AB - Acho que tem a ver com o sistema de ensino por 
onde a maior parte das pessoas passou e que estÃ con- 
vencida que era bom. A mÃ¡quin de calcular nÃ£ tem 
nada a ver com os mÃ©todo de ensino que entÃ£ se apli- 
cavam. 

HMG - Grande parte das pessoas da geraÃ§Ã que jÃ 
saiu da escola, sente que o que aprendeu em MatemÃ¡ 
tica se se utilizar a mÃ¡quin de calcular perde o sentido 
e, conscientemente ou inconscientemente, estabelece uma 
ligaÃ§Ã imediata: se hÃ mÃ¡quin de calcular nÃ£ hÃ Mate- 
mÃ¡tica 

AB - Fora da Escola sinto que hÃ a ideia que a Mate- 
mÃ¡tic praticamente se resume A AritmÃ©tica 

JPV - A contas. 

AVL - E assim, com a calculadora, 6 fÃ¡cil As pes- 
soas acham que por princÃ­pi a aprendizagem tem que 
ser difÃ­cil complicada. 

TambÃ© houve quem pusesse em causa o que 
aprendia. 

HMG - Quando os alunos comqaram a sentir que 
podiam usar i vontade a mÃ¡quin de calcular quer nas 
aulas normais quer nos testes, identificaram alguma reac- 
Ã§Ã especial? 

AVL - No 11. o fiz uma sÃ©ri de trabalhos com equa- 
Ã §  trigonom6tricas e havia um aluno que andava diver- 
tidÃ­ssimo Ele usava a mÃ¡quin de calcular e ao irmÃ£ 
que andava no 12.O nunca a tinham deixado usar. 
Espantava-se com isso e sentia-se importante. 

HT - TambÃ© houve quem pusesse em causa o que 
aprendia. No 10." quando tratei a racionalizaÃ§Ã de 
denominadores, os alunos perguntaram-me para que era 
aquilo. Respondi que era para simplificar os cÃ¡lculo e 
eles sentiram que nÃ£ havia necessidade disso dizendo: 
"mas nds agora podemos usar a calculadora". 
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HMG - No fundo a mÃ¡quin de calcular surgia como 
obstÃ¡cul i actividade que se propunham realizar. 
Lembram-se de outros obstÃ¡culo que tenham surgido? 

AB - Aconteceu-me uma vez no primeiro teste de tri- 
gonometria. Depois de o ter feito verifiquei que com 
a mÃ¡quin de calcular aquilo nÃ£ tinha a mÃ­nim difi- 
culdade. A partir do momento em que se utiliza a cal- 
culadora o tipo de trabalho de avaliaÃ§Ã tem que ser 
completamente diferente. 

HMG - Que consequÃªncia teve a utilizaÃ§Ã da 
miquina de calcular na preparaÃ§Ã das vossas aulas? JÃ 
conseguem ter alguma reflexÃ£ sobre isso? 

JPV - Um dos aspectos Ã este a que o Belo agora se 
referiu. Depois pode-se ir muito mais fundo nas ques- 
toes, pode-se tambÃ© exigir muito mais dos alunos. Isto 
obriga a mudar nÃ£ sÃ a forma como se dÃ as aulas, 
como os conteÃºdos aquilo que se ensina. Realmente, 
estando a utilizar a mÃ¡quin de calcular nÃ£ faz sentido 
racionalizar denominadores de fraqfm ou resolver equa- 
Ã§Ãµ trigonomÃ©tricas 

AVL - O prÃ³pri capÃ­tul dos radicais torna-se duvi- 
doso, *-se em causa todo um capÃ­tul no 9 . O  ano. 

Levou-me a considerar que a MatemÃ¡tic que esth 
nos programas (...) nem sempre 6 a que tem mais 
sentido ensinar-se. 

HMG - Num balanÃ§ sobre esta experiÃªnci de utili- 
zaÃ§Ã da mÃ¡quin de calcular nas vossas aulas o que 
diriam 'quer ao nÃ­ve dos alunos quer ao vosso nÃ­vel 

HT - Para mim em particular foi positivo pois o que 
aqui fizemos deu espacg i reflexÃ£ individual e de grupo 
mesmo de professores fora do estÃ¡gio Levou-me a 
reflectir nÃ£ s6 nas potencialidades da mÃ¡quin de cal- 
cular que eu conhecia pouco, se calhar n'o mais que 
os alunos e outros professores, e por outro lado levou- 
-me a pensar na utilidade daquilo que eu ensino. Levou- 
-me a pÃ´ em causa muitas dessas coisas, a considerar 
que a MatemÃ¡tic que estÃ nos programas nem sempre 
6 a mais Ãºtil nem sempre Ã a que tem mais sentido 
ensinar-se. 

JPV - No que se refere aos alunos acho que valeu a 
pena porque lhes deu uma perspectiva da utilizaÃ§Ã da 
mÃ¡quin de calcular que eles nÃ£ tinham e das suas 
potencialidades. Senti, no entanto um problema, sobre- 
tudo no 7 . O  ano em que os alunos usavam permanente- 
mente a calculadora mesmo para fazer somas e 
diferenÃ§a elementares. Se .tinham que somar 12 com 
9 faziam-no com a mÃ¡quin de calcular. Ora, eu acho 
que a este nÃ­ve pode ser perigoso resolverem tudo sem 
nunca fazerem qualquer calculo mental, passarem a usar 
a mÃ¡quin permanentemente, mesmo em coisas que 
inclusivamente sÃ£ mais simples de fazer sem a mÃ¡quina 

HMG - E foi sempre assim atÃ ao fim do ano? 

JPV - Eu senti isso no fim do ano, no princÃ­pi nÃ£o 

HMG - E tens algum dado que possa explicar porque 
faziam isso? NÃ£ sabiam a tabuada? NÃ£ estavam para 
isso? Faziam isso pelo simples prazer de usar a mÃ¡quii 

JPV - Era porque nÃ£ estavam para fazer o cÃ¡lcul 
mentalmente. Em alguns casos que acompanhei, se sur- 
gia uma soma simples que o aluno fazia com a mÃ¡quin 
e eu dizia "W C? preciso a nuÃ­quina quero de cabeÃ§ ", 
notava que havia j& uma certa relutÃ¢nci em fazer cÃ¡l 
culos mentais. 

Este Ã um perigo que existe, sobretudo com os alu- 
nos mais novos, embora ache que isso foi contrabalan- 
Ã§ad por algumas actividades que propusemos e que 
obrigavam a pensar antes de utilizar a mÃ¡quina 

AVL - O balanÃ§ que faÃ§ 6 extremamente positivo. 
E aliciante para os alunos, um desafio diferente, traba- 
lhar com uma mÃ¡quina Estamos numa era em que eles 
gostam de trabalhar com maquinetas e eles tiveram a 
possibilidade de explorar de uma forma organizada a 
mÃ¡quin que tinham. 

HÃ problemas, concretamente hÃ certos capÃ­tulo em 
que somos obrigados a reformular um bocadinho aquilo 
que fazÃ­amo (o caso da trigonometria, dos radicais, das 
potÃªncias etc). No entanto penso que isso nÃ£ 6 nega- 
tivo, introduzir um elemento que obriga a essa refor- 
mulaÃ§Ã£ Se uma pessoa tiver uma mÃ¡quin de calcular 
jÃ nÃ£ faz esse tipo de coisas, reduzir radicais por 
exemplo. 

Foi poss'vel fazer coisas novas, coisas diferentes, coi- 
sas que nunca se teriam feito se nSo houvesse a 
mhquina. 

HMG - Para alÃ© de ter sido algo de que os alunos 
gostaram que de certa maneira os entusiasmou e de 
terem adquirido o domÃ­ni tÃ©cnic de um instrumento 
hÃ outras coisas que vos levem a dizer que valeu a pena? 

JPV - Foi possÃ­ve fazer coisas novas, coisas diferen- 
tes, coisas que nunca se teriam feito se nÃ£ houvesse 
a mÃ¡quina E repara que sÃ este ano Ã que pensamos 
um pouco a sÃ©ri nisto. E possivel fazer mais, quer com 
os alunos que jÃ se iniciaram quer tambÃ© ao nosso nÃ­ve 
enquanto professores. O que eu quero e o que me parece 
mais importante, Ã descobrir outras utilizaÃ§Ãµ da 
mÃ¡quin aplicadas i MatemÃ¡tic que nos permitam 
investigar, procurar e resolver outro tipo de problemas 
com os alunos. E inevitÃ¡ve que as mÃ¡quina de calcu- 
lar vÃ£ passar a ser usadas a nÃ­ve mais geral e 6 agora 
ainda mais importante que sejam usadas numa perspec- 
tiva mais inovadora, mais enriquecedora. Isto 6 um tra- 
balho que tem que continuar a ser feito. - 
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